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RESUMO 

 
SANTOS-PEREIRA, Manuela. Variação sazonal na comunidade de anuros de 
folhiço (Amphibia; Anura) da Reserva Natural Salto Morato, sul do Brasil 2012. 
40 f. Dissertação (Mestrado em Ecologia e Evolução) – Instituto de Biologia Roberto 
Alcantara Gomes, Universidade do estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 
 

Neste estudo nós fornecemos os primeiros dados acerca dos parâmetros da 
comunidade de anuros de folhiço de uma floresta no estado do Paraná, sul do Brasil, 
incluindo informações sobre riqueza de espécies, densidades específicas e 
biomassa. Nosso estudo foi realizado na Reserva Natural Salto Morato entre julho 
de 2009 e abril de 2010. Para amostrar a comunidade de anuros de folhiço usamos 
40 parcelas de 4 x 4 m em cada estação do ano (inverno, primavera, verão e 
outono), totalizando 2.560 m2 de chão de floresta amostrados. Nós amostramos um 
total de 96 anuros habitando o chão da floresta, pertencentes a sete espécies: 
Brachycephalus hermogenesi, Ischnocnema guentheri, Haddadus binotatus, 
Leptodactylus gr. marmoratus, Physalaemus spiniger, Proceratophrys boiei e 
Rhinella abei. A densidade total de anuros vivendo no chão da floresta foi de 3,73 
ind/100m2, sendo I. guentheri (1,37 ind/100m2) a espécie mais numerosa e R. abei 
(0,19 ind/100m2), a mais rara. A estimativa da biomassa total na comunidade de 
anuros de folhiço foi de 3,290g. A temperatura foi um fator ambiental significativo 
para a abundância de anuros de folhiço, enquanto a umidade não foi importante na 
estruturação da comunidade na área estudada. A abundância, riqueza e densidade 
variaram consistentemente entre as quatro estações do ano amostradas, com os 
maiores valores ocorrendo nos meses mais quentes da primavera e verão. Esse 
estudo aumenta a distribuição geográfica de Brachycephalus hermogenesi. 
 
Palavras-chave: Comunidade de Anuros de Folhiço. Densidade. Riqueza. Biomassa. 
Sazonalidade. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

In this study we provide the first data regarding community parameters of leaf-
litter anurans inhabiting the floor of a forest in the State of Paraná, southern Brazil, 
including information on community species richness, composition, specific density 
and biomass. Our study was conducted at Reserva Natural Salto Morato between 
July 2009 and April 2010. To sample the leaf-litter frogs community used 40 plots of 
4 x 4 m in each season (winter, spring, summer and autumn), totaling 2.560 m2 of 
forest floor sampled. We sampled a total of 96 frogs inhabiting the forest floor, 
belonging to seven species: Brachycephalus hermogenesi, Ischnocnema guentheri, 
Haddadus binotatus, Leptodactylus gr. marmoratus, Physalaemus spiniger, 
Proceratophrys boiei and Rhinella abei. The overall frog density in the forest floor 
was 3.73 ind/100m2, being I guentheri (1.37 ind/100m2) the most numerous species 
and R. abei (0.19 ind/100m2), the rarest. The estimated overall frog mass in the 
community was 3.290g. The temperature was a significant environmental factor for 
the abundance of leaf-litter frogs, while the humidity was not important in structuring 
the community in the area. The abundance, richness and density varied consistently 
among the four seasons sampling, with the highest values occurring in the spring and 
summer seasons. This study adds to the geographic distribution of Brachycephalus 
hermogenesi. 
 
Key words: Leaf-litter Frogs Community. Density. Richness. Biomass. Seasonality. 
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INTRODUÇÃO 

 

A redução e degradação de habitats, especialmente em áreas de florestas 

tropicais, têm causado uma preocupante perda global de espécies (Benítez-Malvido 

e Martínez-Ramos 2003, Gardner et al. 2007, Todd e Andrews 2008). A Mata 

Atlântica brasileira preserva elevadas taxas de biodiversidade e endemismos, 

abrigando aproximadamente 7% das espécies de plantas e animais do mundo, e 

está entre os biomas mais ameaçados devido à ação humana. Atualmente resta 

aproximadamente 12% da sua área original (Quintela 1990, Myers et al. 2000, 

Ribeiro et al. 2009). 

No que diz respeito a anfíbios, o Brasil é o país mais diverso em riqueza de 

espécies, chegando a quase 900 espécies registradas (Sociedade Brasileira de 

Herpetologia 2010). Somente no bioma Mata Atlântica, registra-se a ocorrência de 

mais de 400 espécies de anfíbios, com a maioria sendo endêmica deste bioma 

(Haddad et al. 2008). 

Diversos estudos realizados em diferentes áreas de florestas tropicais no 

mundo fornecem dados sobre riqueza, composição, abundância e densidade de 

anfíbios anuros que vivem no folhiço do chão da floresta (e.g. Brown e Alcala 1961, 

Scott 1976, 1982, Fauth et al. 1989, Allmon 1991, Gascon 1996). Porém, para a 

Mata Atlântica, poucos estudos provem dados sobre composição, abundância e 

riqueza de espécies de anuros de folhiço (e.g. Heyer et al. 1990, Haddad e Sazima 

1992, Giaretta et al. 1997, 1999, Machado et al. 1999, Rocha et al. 2000, 2001, 2007 

Pombal e Gordo 2004, Siqueira et al. 2009). Somente 11 estudos fornecem dados 

sobre densidades relativas de comunidades de anuros de folhiço (Giaretta et al. 

1997, 1999, Rocha et al. 2000, 2001, 2007, 2011 Almeida-Gomes et al. 2008, 

Siqueira et al. 2009,
 
Wachlevski 2011, Oliveira 2011, Pontes 2011). 

A composição, abundância e densidade de espécies de anuros de folhiço 

podem ser influenciadas por diversos fatores, tais como gradientes altitudinais 

(Brown e Alcala 1961, Fauth et al. 1989, Giaretta et al. 1999) e variações sazonais 

(Scott 1976, Giaretta et al. 1999, Vonesh 2001). Embora os estudos sobre 

comunidades de anuros de folhiço em florestas tropicais tenham aumentado 

continuamente nos últimos anos no Brasil (e.g. Almeida-Gomes et al. 2008, Siqueira 

et al. 2009), apenas dois estudos registraram como os efeitos da sazonalidade 
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podem afetar os parâmetros da comunidade de anuros de folhiço (Giaretta 1999, 

Wachlevski 2011). Numa base mundial, a mesma lacuna de conhecimento 

abordando tendências sazonais nas comunidades de anuros de folhiço é observada, 

somente com poucos estudos na América Central (Toft 1980, Watling e Donnelly 

2002) e Ásia (Watanabe et al. 2005). 

Neste trabalho, nós estudamos a influência da sazonalidade sobre os 

parâmetros da comunidade de anfíbios anuros na Reserva Natural Salto Morato, tais 

como abundância, riqueza e densidade. Nós também comparamos esses valores 

com outras florestas no Brasil e no mundo. Este estudo constitui a primeira 

abordagem sobre parâmetros da comunidade de anuros que habitam o chão de uma 

floresta no estado do Paraná, sul do Brasil. 
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1 OBJETIVO GERAL 

 

 Estudar os parâmetros da comunidade de anuros de folhiço da Reserva 

Natural Salto Morato, município de Guaraqueçaba, estado do Paraná, 

avaliando como esses parâmetros são influenciados pela sazonalidade.  

 

1.1 Objetivos específicos 

 

 Conhecer a composição, a riqueza de espécies e a distribuição de 

abundâncias na comunidade de anfíbios anuros de folhiço; 

 Estimar as densidades e a biomassa para cada espécie e a total para a 

comunidade de anuros de folhiço; 

 Avaliar as diferenças na composição, na riqueza e nas densidades das 

espécies de anuros de folhiço entre as quatro estações do ano amostradas na 

Reserva Natural Salto Morato; 

 Avaliar a relação entre os parâmetros da comunidade de anuros de folhiço 

estudada e as variáveis ambientais; 

 Comparar a comunidade de anuros de folhiço da Reserva Natural Salto 

Morato com outras comunidades de anuros de folhiço em outras áreas no 

Brasil e no mundo. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

 

  Esse estudo foi realizado na Reserva Particular do Patrimônio Natural Salto 

Morato (25º 09’ S; 48º 16’ a 48º 20’ W), localizada na Serra do Morato, no Município 

de Guaraqueçaba, a 173 km de Curitiba, no litoral norte do estado do Paraná (Figura 

1). A Reserva está inserida na Área de Preservação Ambiental de Guaraqueçaba, 

que atualmente junto com áreas no sudeste do Estado de São Paulo, abriga o maior 

remanescente contínuo de Mata Atlântica do Brasil (Fundação SOS Mata Atlântica 

1998) (Fig. 2). 
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Figura 1: Localização geográfica da Reserva Natural Salto Morato (abaixo, limite da 
área destacado em rosa), localizada no município de Guaraqueçaba, estado do 
Paraná (acima à direita), no Brasil (acima à esquerda).  
Fonte: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza (2001).  
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Figura 2: Distribuição original da Mata Atlântica (em amarelo) e distribuição dos 
remanescentes (em verde). No círculo vermelho destaque para o maior 
remanescente contínuo de Mata Atlântica, onde está inserida a Reserva Natural 
Salto Morato.  
Fonte: Fundação S.O.S Mata Atlântica, 1998. 

 
 Essa região, assim como todos os remanescentes de Mata Atlântica, recebeu o 

reconhecimento da UNESCO como Reserva da Biosfera. Em dezembro de 1999, a 

Reserva Natural Salto Morato recebeu o título de Sítio do Patrimônio Natural da 

Humanidade (Fundação SOS Mata Atlântica 1998), sendo a primeira área protegida 

particular no mundo a obter este reconhecimento.  

A Reserva Natural Salto Morato compreende cerca de 2.340 ha de Floresta 

Ombrófila Densa Submontana e Montana (Veloso et al. 1991), com altitude variando 

entre 25 a 930 metros acima do nível do mar. Segundo a classificação de Koeppen, 

o clima da região é Cfa – Subtropical úmido, com temperatura média anual em torno 

de 21°C, sendo a temperatura média do mês mais quente aproximadamente 25°C e 

a temperatura média do mês mais frio igual a 17°C. Apresenta verões quentes, 
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geadas pouco frequentes e tendência de concentração das chuvas nos meses de 

verão, contudo sem estação seca definida. Os índices pluviométricos são elevados, 

com mais de 2.000 mm anuais e a umidade relativa do ar média é de 85%. As 

massas de ar com maior influência sobre o clima local são a Tropical Atlântica e a 

Polar Atlântica (Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 2001).  

A Reserva Natural Salto Morato conta com três unidades geomorfológicas: 

serra, com áreas de declividades iguais ou superiores a 45% e altitudes máximas 

acima de 900 m; área coluvial, com declividades variando entre 10 e 45%; e planície 

costeira, que compreende ambientes de relevo plano e suavemente ondulado, com 

altitudes inferiores a 40 m. Os tipos de solo característicos na área são os 

cambissolos, cambissolos gleico, solos aluviais e glei pouco úmido (Fundação O 

Boticário de Proteção à Natureza 2001). 

 

 

2.2 Coleta e análise de dados 

 

Nós realizamos quatro campanhas trimestrais, entre julho de 2009 e abril de 

2010, que contemplaram as quatro estações do ano (inverno, primavera, verão e 

outono), em uma faixa da floresta localizada entre 200 e 300 m de altitude. O 

inverno corresponde ao período do ano compreendido entre 21 de junho e 23 de 

setembro, a primavera entre 23 de setembro e 21 de dezembro, o verão entre 21 de 

dezembro e 21 de março e o outono entre 21 de março e 21 de junho.  

Para amostrar a comunidade de anuros de folhiço nós utilizamos o método de 

parcelas (plots) (Allmon 1991, Rocha et al. 2000 e 2001) (Fig. 3). Estabelecemos no 

chão da floresta 40 parcelas em cada uma das estações (160 parcelas ao total), 

totalizando 2560 m2 de área amostrada ao final do estudo. Cada parcela consistiu 

em um quadrado medindo 4 x 4 m demarcado no chão da floresta, cercado por tela 

tipo mosquiteiro de um metro de altura, presa nos vértices a troncos de árvores e 

fixadas ao chão com troncos e/ou pedras para que se evitasse a fuga dos anuros. 

Nos quatro vértices costuramos tubos de PVC para delimitar os 4 m em cada um dos 

lados. Antes de iniciar cada parcela a temperatura (em oC) e a umidade relativa do 

ar (em %) foram medidas com auxílio de termo-higromêtro. Depois do por do sol, 

período de maior atividade dos anfíbios anuros, cada parcela foi cuidadosamente 

revisada por quatro pessoas usando lanternas de cabeça. O folhiço do interior de 



19 

 

cada parcela era completamente vasculhado pelos membros que formavam a 

equipe, percorrendo de um lado ao lado oposto da parcela, no mesmo sentido. 

Todas as folhas, troncos caídos e pedras dentro da parcela foram verificados e as 

fendas de rochas e os espaços entre as raízes das árvores foram checados à 

procura de anuros. As buscas em cada parcela duravam, em média, meia hora. Para 

garantir a independência das observações e reduzir possíveis efeitos de pseudo-

repetições espaciais, mantivemos sempre uma distância mínima de 100 metros 

entre as parcelas e nenhum ponto foi amostrado mais de uma vez. 

 

 

Figura 3: Parcela (‘plot’) de 4 x 4 m montada para coleta de anfíbios anuros do 
folhiço na floresta da Reserva Natural Salto Morato, Guaraqueçaba, Paraná.  
Foto: Manuela Pereira.  
 
 

Todos os anuros encontrados no interior das parcelas eram medidos em seu 

comprimento rostro-cloacal (CRC), em milímetros (mm) com uso de paquímetro de 

precisão de 0.01 mm. Também era tomada a massa individual com balanças Pesola 

com capacidade para 5 g (precisão de 0,05 g) ou 30 g (precisão de 0,5 g), 
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dependendo do tamanho do corpo do anuro. A biomassa da comunidade foi 

estimada baseada na soma da massa de todos os indivíduos. A produtividade da 

área estudada foi calculada dividindo a biomassa de cada espécie por 10000 m² (um 

hectare). A produtividade total da comunidade foi medida dividindo a biomassa total 

da comunidade por um hectare. A densidade de cada espécie na comunidade foi 

calculada dividindo o número de indivíduos pela área total de chão de floresta 

amostrado, multiplicado por 100 m². A densidade geral da comunidade foi calculada 

dividindo o número total de indivíduos pela área total de chão de floresta amostrada, 

multiplicado por 100 m². 

Os anuros de folhiço coletados foram eutanaziados com anestésico Lidocaína 

1,8 em pomada e fixados em solução formalina 10%. Após o processo de fixação, os 

indivíduos eram conservados em álcool 70% para confirmação da identificação 

específica. Os anuros encontrados foram posteriormente depositados no Museu de 

História Natural Capão da Imbuia, no Município de Curitiba, estado do Paraná, e no 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, Município do Rio de Janeiro, estado do Rio de 

Janeiro.  

A ordenação dos dados foi baseada na matriz de dissimilaridade de distância 

ecológica de Bray-Curtis (Faith et al. 1987). Analisamos a composição da 

comunidade de anuros de folhiço entre as estações usando Non-metric 

Multidimensional Scaling (NMDS) (Clarke 1993). Nós estimamos o efeito das 

variáveis ambientais (temperatura e umidade do ar) sobre os parâmetros (riqueza, 

densidade e abundância) da comunidade de anuros de folhiço com análise de 

regressão simples (Zar 1984). Realizamos ambos os testes em SYSTAT 11.0 

(Wilkinson 2004). Com base nas amostras obtidas em função do esforço de 

amostragem e do tempo total de amostragem, foi calculada a curva de rarefação de 

espécies utilizando o programa EstimateS 8.2 e o estimador chamado “Mao Tau”, 

(Colwell 2009), para avaliar em que extensão as amostragens atingiram a riqueza 

prevista para a área. 
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3 RESULTADOS 

 

Registramos sete espécies de anuros associadas ao chão da floresta na 

Reserva Natural Salto Morato: Ischnocnema guentheri (Steindachner 1864), 

Brachycephalus hermogenesi (Giaretta & Sawaya 1998) (Brachycephalidae), 

Leptodactylus gr. marmoratus (Leptodactylidae), Physalaemus spiniger (Miranda-

Ribeiro 1926) (Leiuperidae), Proceratophrys boiei (Wied-Neuwied 1824) 

(Cycloramphidae), Haddadus binotatus (Spix 1824) (Craugastoridae) e Rhinella 

abei (Baldissera, Caramaschi, & Haddad 2004) (Bufonidae) (Tabela 1, Fig. 4). 

No total de 160 parcelas, a porcentagem de parcelas sem anuros de folhiço 

encontrados foi de 52%, e a média de anuros de folhiço por parcela foi de 1,6. A 

composição e densidade de anuros de folhiço na comunidade variaram entre as 

estações do ano amostradas, com os maiores valores nos meses da primavera e 

verão (Tabela 1, Fig. 5). A temperatura influenciou significativamente a abundância 

total de anuros de folhiço (R2 = 0,098, F1, 143 = 15.513, P < 0,001) na comunidade 

local. A umidade, em contraste, não influenciou a abundância total (R2 = 0,001, F1, 

143 = 0.082, P = 0.774) na comunidade. O NMDS mostrou um agrupamento entre a 

primavera e o verão, enquanto os meses de outono e inverno permaneceram como 

comunidades distintas (Fig. 6). 

Considerando todas as estações combinadas, a estimativa da densidade total 

dos anuros de folhiço na Reserva Natural Salto Morato foi de 3,73 ind/100m2 (Tabela 

1). Ischnocnema guentheri teve a abundância e densidade mais elevadas em três do 

total de quatro estações amostradas (inverno, N = 5, 0,78 ind/100m2; primavera, N = 

13, 2,03 ind/100m2 e verão, N = 14, 3,44 ind/100m2), enquanto L. gr. marmoratus 

teve a maior abundância e (N = 6) e densidade (0.94 ind/100m2) no outono (Tabela 

1). A menor abundância (N = 1) e densidade (0,16 ind/100m2) foram registradas para 

B.hermogenesi no inverno, H. binotatus e R. abei durante a primavera, 

B. hermogenesi e R. abei no verão e H. binotatus e B. hermogenesi durante o 

outono (Tabela 1, Fig. 7). A curva de rarefação, baseada no número de parcelas 

realizadas, apresentou uma estabilização da assíntota gerada, indicando que as 

amostragens atingiram a riqueza prevista para a área (Fig. 8). 

A biomassa total registrada na comunidade de anuros de folhiço de Salto 

Morato foi de 842,4 g / ha (Tabela 1). As sete espécies de anuros de folhiço na 
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comunidade da Reserva Salto Morato mostraram diferenças na biomassa durante as 

quatro estações amostradas (Tabela 1).  

Em termos de biomassa na comunidade, Ischnocnema guentheri foi o anuro 

que teve a biomassa mais elevada durante o inverno (181,2 g / ha) e verão (175,2 g 

/ ha), enquanto R. abei teve a maior biomassa durante a primavera e outono (Tabela 

1).  A menor biomassa registrada nas quatro estações foi a de 

Brachycephalus hermogenesi (inverno = 1,6 g / ha, primavera = 8,7 g / ha, verão = 

0,8 g / ha e outono = 0,2 g / ha) (Tabela 1). 
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Tabela 1: Abundância (A), densidade (D) (ind/100m2) e biomassa (B) (g/ha) das espécies de anuros de folhiço coletadas em cada estação do ano na 
Reserva Natural Salto Morato, Guaraqueçaba, Paraná, sul do Brasil. 
 

Espécies Inverno Primavera Verão Outono Total 

 A D B A D B A D B A D B A D B 

Brachycephalidae 

Ischnocnema guentheri 

 

5 

 

0,78 

 

181,2 

 

13 

 

2,03 

 

53,7 

 

14 

 

2,19 

 

175,2 

 

3 

 

0,47 

 

120,3 

 

35 

 

1,37 

 

132,6 

 

Brachycephalus hermogenesi 

 

1 

 

0,16 

 

1,6 

 

5 

 

0,78 

 

8,7 

 

1 

 

0,16 

 

0,8 

 

1 

 

0,16 

 

0,2 

 

8 

 

0,31 

 

2,8 

Leptodactylidae 

Leptodactylus gr.  marmoratus 

 

2 

 

0,31 

 

20,3 

 

12 

 

1,87 

 

95,3 

 

9 

 

1,41 

 

40,6 

 

6 

 

0,94 

 

46,9 

 

29 

 

1,13 

 

50,8 

Leiuperidae 

Physalaemus spiniger 

 

- 

 

- 

 

- 

 

3 

 

0,47 

 

39,1 

 

2 

 

0,31 

 

12,5 

 

2 

 

0,31 

 

18,7 

 

7 

 

0,27 

 

17,6 

Cycloramphidae 

Proceratophrys boiei 

 

2 

 

0,31 

 

64,1 

 

- 

 

- 

 

- 

 

4 

 

0,62 

 

32,8 

 

- 

 

- 

 

- 

 

6 

 

0,23 

 

29,3 

Craugastoridae 

Haddadus binotatus 

 

- 

 

- 

 

- 

 

1 

 

0,16 

 

40,6 

 

4 

 

0,62 

 

87,5 

 

1 

 

0,16 

 

15,6 

 

6 

 

0,23 

 

35,9 

Bufonidae 

Rhinella abei 

 

- 

 

- 

 

- 

 

1 

 

0,16 

 

621,9 

 

1 

 

0,16 

 

137,5 

 

3 

 

0,47 

 

1525,9 

 

5 

 

0,19 

 

573,4 

TOTAL 10 1,56 267,2 35 5,47 859,3 35 5,47 486,9 16 2,5 1727,6 96 3,73 842,4 
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Figura 4: Espécies de anfíbios anuros de folhiço registradas na Reserva Natural Salto Morato, Guaraqueçaba, Paraná, sul do 
Brasil. Haddadus binotatus (A), Leptodactylus gr. marmoratus (B e C), Proceratophrys boiei (D), Brachycephalus hermogenesi (E), 
Ischnocnema guentheri (F), Physalaemus spiniger (G) e Rhinella abei (H).  
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Figura 5: Distribuição de abundâncias de anfíbios anuros de folhiço por estação do 
ano na Reserva Natural Salto Morato, Paraná, sul do Brasil, nos anos de 2009 e 
2010.  
 
 
 
 
 

 

Figura 6: Ordenação NMDS indicando a composição de espécies da comunidade de 
anfíbios anuros de folhiço durante as quatro estações do ano amostradas na 
Reserva Natural Salto Morato, Guaraqueçaba, Paraná, sul do Brasil. Stress = 0. 
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Figura 7: Distribuição de abundâncias das sete espécies de anfíbios anuros de 
folhiço encontradas na floresta da Reserva Natural Salto Morato, Paraná, sul do 
Brasil, nos anos de 2009 e 2010. Legenda: (Ig) Ischnocnema guentheri, (Lm) 
Leptodactylus gr. marmoratus, (Bh) Brachycephalus hermogenesi, (Ps) 
Physalaemus spiniger, (Pb) Proceratophrys boiei, (Hb) Haddadus binotatus e (Ra) 
Rhinella abei. 
 
 

 

Figura 8: Curva de rarefação baseada no número de parcelas amostradas na 
Reserva Natural Salto Morato, Paraná, no período de julho de 2009 até abril de 
2010. As linhas pontilhadas (em azul) representam os desvios padrão da curva.  
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4 DISCUSSÃO 

 

 

A riqueza de espécies que encontramos na floresta de Salto Morato pode ser 

considerada relativamente baixa quando comparada com as assembleias de anuros 

de folhico em outras áreas de Mata Atlântica. Por exemplo, nas florestas do Estado 

do Rio de Janeiro a riqueza de espécies variou de 12 (Reserva Ecológica de 

Guapiaçu, Município de Cachoeiras de Macacu, Rocha et al. 2007) a 16 (Parque 

Estadual dos Três Picos, Município de Cachoeiras de Macacu, Siqueira et al. 2009) 

enquanto no estado de São Paulo a riqueza foi de 16 espécies (Parque Florestal do 

Itapetinga, Município de Atibaia, Giaretta et al. 1999).  

No bioma Mata Atlântica, há uma influência da latitude sobre diversidade 

biológica em diferentes grupos animais (Rocha et al. 2007). Ao longo da extensa 

faixa latitudinal deste bioma (entre 5º e 30ºS), a diversidade e taxas de endemismo 

das espécies tendem a ser mais elevadas na sua “porção média” (Estados do Rio de 

Janeiro, Espírito Santo, leste de São Paulo e sudeste de Minas Gerais) para lagartos 

(Vanzolini 1988), aves (Scott e Brooke 1985, Collar et al. 1992, Wegw e Long 1995), 

mamíferos (Costa et al. 2000) e borboletas (Brown e Freitas 2000). Infelizmente, não 

há estudos que avaliem esta tendência para anuros que habitam o folhiço. 

Provavelmente, a menor riqueza de espécies na floresta da Reserva Salto Morato 

quando comparada a áreas mais ao norte do bioma (e.g. Giaretta et al. 1999, Rocha 

et al. 2007) possa ser atribuída a diferenças na latitude, que pode refletir condições 

climáticas menos favoráveis, especialmente durante estações mais frias, como o 

inverno. De fato, a riqueza e a composição de anuros de folhiço na Reserva Salto 

Morato variou entre as estações amostradas, com o inverno apresentando quase a 

metade do que foi encontrado no verão.  

Todas as espécies de anuros de folhiço encontradas na área são endêmicas 

da Mata Atlântica, e a maioria delas apresenta ampla distribuição ao longo do bioma 

(Frost 2010), com muitas espécies sendo também registradas em comunidades de 

anuros de folhiço de florestas no sudeste do Brasil (Giaretta et al. 1997, 1999, Rocha 

et al. 2000, 2007, Van Sluys et al. 2007, Almeida-Gomes et al. 2008, Siqueira et al. 

2009). 

Nossos dados mostraram que os parâmetros da comunidade de anuros de 

folhiço da floresta da Reserva Natural Salto Morato como riqueza, composição, 
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abundância e densidade de espécies variaram entre as quatro estações do ano 

amostradas. Assim, como evidenciado pela ordenação NMDS, houve um 

agrupamento entre a primavera e o verão, o que indica que os parâmetros da 

comunidade de anuros de folhiço são mais similares nessas estações do ano, 

sugerindo uma influência da sazonalidade na comunidade de anuros de folhiço 

desta área. A variação sazonal em comunidades de anuros de folhiço também foi 

registrada em outros estudos no Brasil (Giaretta et al. 1999), América do Sul (Toft 

1980a) América Central (Toft 1980b e Watling e Donnelly 2002) e Ásia (Watanabe et 

al. 2005), embora o conhecimento acerca dessa tendência seja muito limitado. No 

estado do Paraná a variação sazonal na composição de espécies de anuros foi 

encontrada em três estudos (Conte e Machado 2005, Conte e Rossa-Feres 2006, 

2007), embora nesses trabalhos os autores não focassem na comunidade de anuros 

de folhiço, mas em comunidades de espécies arbóreas, semi-arbóreas, terrestres e 

aquáticas. De qualquer forma, essa semelhança sugere que as comunidades de 

anfíbios anuros no estado do Paraná parecem ser influenciadas pela sazonalidade.  

Nossos dados mostram que a temperatura influenciou a comunidade de 

anuros de folhiço estudada, enquanto que, ao contrário, a umidade relativa do ar não 

influenciou a comunidade de anuros de folhiço da Reserva Natural Salto Morato. A 

temperatura do ar explicou aproximadamente 10% da variação na densidade e 

ocorrência de anuros de folhiço, o que indica que outros fatores ambientais também 

atuam conjuntamente afetando de forma importante os parâmetros da comunidade. 

Em florestas tropicais com estações secas e chuvosas relativamente bem definidas, 

a precipitação afeta significativamente a abundância e diversidade de espécies de 

anuros que vivem na camada de folhiço do chão da floresta (Allmon 1991, Vonesh 

2001). Porém, embora a área de estudo tenha elevadas taxas de precipitação, não 

há uma estação seca definida (Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 2001). 

Este fato pode explicar, em parte, como a temperatura do ar aparentemente pode 

influenciar parcialmente a variação sazonal na comunidade de anuros de folhiço da 

Reserva Natural Salto Morato, enquanto a umidade relativa do ar não teve um efeito 

aparente.  

As duas espécies mais abundantes, Ischnocnema guentheri e Leptodactylus 

gr. marmoratus, compreenderam 37% e 31% do número total de anuros registrados, 

respectivamente, sugerindo que estes dois anuros são dominantes na comunidade 

de anuros de folhiço da área amostrada. De forma geral, percebe-se uma tendência 
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de comunidades de anuros de folhiço serem dominadas por uma a três espécies 

pertencentes às famílias Brachycephalidae e Leptodactylidae (e. g. Giaretta et al. 

1997, 1999, Rocha et al. 2000, Van Sluys et al. 2006; Siqueira et al. 2009). No 

presente estudo Brachycephalus hermogenesi (terceira espécie mais abundante) foi 

registrada pela primeira vez no estado do Paraná, estendendo sua distribuição para 

120 km ao sul de Ribeirão Grande e 130 km a sudoeste de Juréia-Itatins, ambas no 

estado de São Paulo. A espécie de anuro de folhiço mais rara encontrada na 

comunidade estudada foi Rhinella abei, sugerindo que este anuro de relativamente 

grande tamanho corporal tende a ocorrer em menor número na comunidade de 

anuros de folhiço estudada. De fato, Rocha et al. (2007), estudando uma 

comunidade de anuros de folhiço em uma floresta no estado do Rio de Janeiro 

(Reserva de Guapiaçu), sugeriu uma tendência biológica de relação entre o tamanho 

do corpo das espécies e suas respectivas abundâncias no chão da floresta.  

Os valores de densidade de anuros encontrados para Salto Morato também 

foram comparativamente inferiores aos de outras áreas na América do sul, tanto na 

Mata Atlântica (Giaretta et al. 1999, Rocha et al. 2001, Rocha et al. 2007, Almeida-

Gomes et al. 2008, Siqueira et al. 2009) quanto na Amazônia (Allmon 1991). Porém, 

maiores que o encontrado por Giaretta et al. em 1997 (embora esses autores 

tenham amostrado durante a estação fria e seca, o que pode ter contribuído para a 

baixa densidade de anuros encontrada). Os valores de densidades de anuros de 

folhiço encontrados na floresta da Reserva Natural Salto Morato também são 

menores quando comparados com outras florestas no mundo, como áreas na Costa 

Rica (Lieberman 1986), Panamá (Toft 1980) e Camarões (Scott 1982), mas maiores 

do que foi encontrado em Bornéo (Lloyd et al. 1968) e Tailândia (Inger e Colwell 

1977).   

Um fator que pode ter contribuído para a baixa densidade de anuros de 

folhiço na Reserva Natural Salto Morato pode ser a altitude da área amostrada 

(entre 200 e 300 m de altitude). Embora haja poucos estudos que abordem o efeito 

da altitude sobre a composição das comunidades de anuros de folhiço na Mata 

Atlântica, parece haver uma tendência de altas densidades de anuros de folhiço em 

altitudes intermediárias (mais elevadas que a altitude amostrada nesse estudo), 

onde há condições aparentemente mais favoráveis, como apontado por Giaretta et 

al. (1997, 1999), em dois estudos em São Paulo, e por Rocha et al. (2007) e Siqueira 

et al. (2009) no estado do Rio de Janeiro. Os dados disponíveis sobre anuros de 
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folhiço no bioma Mata Atlântica (ver referências acima) mostram que a média de 

densidade de anuros de folhiço no chão da floresta é marcadamente variável entre 

áreas mesmo dentro do mesmo bioma.  Esta variação provavelmente também 

reflete diferenças entre áreas na estrutura ambiental, na disponibilidade de recursos, 

condições climáticas, esforço amostral, metodologias diferentes e latitude, embora 

haja a necessidade de aumentar o número de estudos nesse sentido para uma 

melhor compreensão de tendências afetando essa variação. 

A biomassa de anuros de folhiço na comunidade estudada também variou 

entre as estações. Porém, três indivíduos de Rhinella abei, anuro de grandes 

proporções corporais, contribuíram consideravelmente com a biomassa estimada no 

outono, resultando nos maiores valores registrados entre as quatro estações 

estudadas. Entretanto, excluindo esses indivíduos, há uma tendência dos maiores 

valores de biomassa serem mais elevados nos meses mais quentes (primavera e 

verão), assim como observado para os valores de abundância.  

A comunidade de anuros de folhiço da Reserva Natural Salto Morato variou 

entre as estações do ano, com baixos valores de abundância, densidade e riqueza 

nas estações dos meses mais frios. A latitude mais elevada da área comparada com 

outros estudos registrando anuros do folhiço realizados nos trópicos pode explicar 

em parte porque os valores dos parâmetros da comunidade são comparativamente 

menores do que foi encontrado para anuros de folhiço em outras florestas no Brasil 

e no mundo.  

Nosso estudo foi o primeiro a fornecer dados sobre composição, riqueza, 

abundância e densidade de uma comunidade de anfíbios anuros de folhiço não 

somente da Reserva Salto Morato, mas também o primeiro a fornecer informações 

dessa extensa região do sul do Brasil, incluindo o estado do Paraná. Além disso, os 

poucos estudos no estado do Paraná registram a composição de espécies de 

anfíbios anuros (embora não a comunidade de anuros de folhiço) para apenas duas 

áreas (Armstrong e Conte 2010, Cunha et al. 2010). Dessa forma, esse estudo 

também é o primeiro a prover dados sobre variação sazonal em uma comunidade de 

anuros de folhiço de uma floresta no sul do Brasil. Ainda, cabe ressaltar, que o artigo 

científico oriundo dessa dissertação foi publicado na revista Zoologia 28 (6), em 

dezembro de 2011 (ver Apêndice). 
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5 CONCLUSÕES 

 

 

 A riqueza total estimada na comunidade de anuros de folhiço da Reserva 

Natural Salto Morato foi de sete espécies. 

 As famílias Brachycephalidae e Leptodactylidae foram as mais abundantes na 

comunidade de anuros de folhiço da Reserva Natural Salto Morato.  

 Ischnocnema guentheri e Leptodactylus gr. marmoratus foram as duas 

espécies dominantes na comunidade estudada. 

  Rhinella abei foi a espécie com maior biomassa na comunidade de anuros de 

folhiço estudada.  

 A temperatura do ar influenciou a abundância de anuros de folhiço na 

comunidade amostrada, enquanto a umidade relativa do ar não influenciou a 

comunidade estudada. 

 A sazonalidade influenciou a estrutura da comunidade de anuros de folhiço da 

Reserva Natural Salto Morato no período amostrado.  

 Aumentamos, com esse estudo, a distribuição geográfica de Brachycephalus 

hermogenesi.  

 Nossos resultados são os primeiros a trazer informações acercar de uma 

comunidade de anuros de folhiço de uma floresta no estado do Paraná. 
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